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APRESENTAÇÃO 
 

 

Com o surgimento da doença COVID-19, provocada pela SARS-CoV-2, sendo 

declarada como pandemia em março de 2020, a vida de toda população mundial mudou. 

Considerando a disseminação da doença, que é de fácil transmissão, tornou-se necessário 

medidas de contenção, como o isolamento social, uso de máscaras e cuidado redobrado 

com as medidas de higiene, além de diminuição do trânsito de pessoas em locais públicos 

o que diminuiu a mobilidade de todos os indivíduos. Entre as crianças o impacto foi 

avassalador. Como medida de segurança, todas as atividades escolares presenciais foram 

paralisadas nas escolas de todo o Brasil.  

A escola, antes lugar de inteiração e socialização, passou a funcionar de maneira 

remota, mudando seu papel fundamental. Todos esses meses de isolamento social, 

representaram uma significativa mudança na rotina de toda comunidade acadêmica, sendo 

que a maioria das escolas não estavam preparadas para se adaptar ao modelo de aula a 

distância, possíveis somente através do uso de tablets, celulares e computadores.   

Diversos estudos apontaram grandes impactos que o fechamento das escolas 

ocasionou na vida de crianças e adolescentes, sendo o cenário pior, para aqueles em 

situação mais vulnerável. Muitos alunos abandonaram a escola e em sua maioria, o 

processo de ensino aprendizado foi prejudicado. Novas habilidades para o uso das 

ferramentas digitais foram exigidas e na maioria dos casos, os alunos, quando tinham 

acesso, assistiam as aulas pelo celular. A desigualdade social ficou mais latente. Além 

disso, a movimentação corporal, inerente a fase infantil, diminuiu e os níveis de atividade 

física foram reduzidos, sendo um dos motivos do aumento de peso entre as crianças.   

Essas diversas alterações, associadas aos problemas como a preocupação com a 

própria doença, o futuro, a dificuldade em acompanhar aulas online e a solidão da 

quarentena impactaram de maneira significativa a saúde mental dos alunos, ocorrendo 

aumento da prevalência dos quadros de depressão e ansiedade infantil. Este livro propõe-

se debruçar sobre diversos aspectos de como a pandemia da Covid-19 impactou a saúde 

mental de escolares, no intuito de compreender quais estratégias podem minimizar os 

efeitos deletérios desse momento.  

 

Lara Belmudes Bottcher 

Doutora em Ciências da Saúde 
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CAPÍTULO 1  
 

 

QUALIDADE DO SONO DE ESCOLARES DURANTE PANDEMIA SARS-COV2. 

 

Marcos Antonio Araújo Bezerra 

Cícero Cleber Brito Pereira 

 Hiandra da Silva Pereir 

Renata Landim Lobo 

Renan Costa Vanali 

 

INTRODUÇÃO 

 

O início do ano de 2020 foi marcado pelo surto de uma pneumonia até então 

desconhecida, sendo seu primeiro caso registrado em dezembro de 2019 na cidade de 

Wuhan, província de Hubei, na China (WHO,2020). No que se refere a pandemia Sars-

Cov2 é sabido que o primeiro caso registrado no Brasil ocorreu em São Paulo em 26 de 

fevereiro de 2020 se espalhando rapidamente com notificações sequenciais (CRODA; 

GARCIA, 2020) compreendeu-se que medidas e restrições estabelecidas por via de 

isolamento social foram cruciais para que a curva de contágio em massa pelo COVID-19 

não se expandisse, fazendo com que seu desfecho se estenda tornando-se indeterminado 

e imprevisível (XIAO, 2020), deste modo é entendido que a volta de uma rotina cotidiana 

com atividades comuns seguirá restrita causando impactos a população de um modo geral. 

Broooks et al. (2020) pressupõem que o isolamento social não é algo agradável 

para quem o vive, tendo como consequência decorrentes efeitos na saúde mental e bem-

estar como um todo. Conforme esta percepção, entende-se que os impactos causados 

pelo distanciamento social são comuns a toda uma população, com alterações que 

perpassam desde conflitos familiares, irritabilidade, tristeza, tédio, passando a alterar até 

mesmo a qualidade do sono (LIMA, 2020). 

Ressalta-se a importancia de compreender o sono como um processo biologico 

fundamental para o ser humano, visto que o mesmo possui papel essencial nas funções 

regenerativas do organismo, que perpassam apenas o metabolismo, atuando ainda no  

funcionamento do sistema imunológico, hormonal e cardiovascular. Visto isso, assume-se 
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que o sono é um aspecto necessario para o individuo, e que sua qualidade e durabilidade 

independem do ciclo do vida (WATSON et al., 2015). 

Diante do contexto visto nota-se que muitos assuntos ainda são incompreendidos 

no momento em que se vive, sendo assim presente estudo se justifica pela lacuna de 

conhecimento acerca dos fatores a serem analisados durante o momento pandêmico atual, 

sendo eles, a qualidade do sono. Com isso, pode-se compreender que a investigação das 

variáveis se faz relevante para a análise dos fatos podendo posteriormente, tornar-se base 

para a elaboração de medidas interventivas para esta população específica. O objetivo do 

presente estudo foi identificar a qualidade do sono de escolares durante pandemia Sars-

Cov2. 

 

MÉTODO 

 

Tipo de Estudo 

 

Trata-se de um estudo do tipo transversal, com abordagem descritiva e analítica. 

Esta pesquisa foi desenvolvida nas escolas públicas municipais, especificamente no 

município de Várzea Alegre - CE, localizado no interior do estado do Ceará, no período de 

março a abril de 2021.  

 

População e amostra 

 

Para determinação do tamanho amostral foi utilizado o cálculo de intervalo de 

confiança para uma proporção respeitando um nível de confiança de 95% e erro de 

estimativa de 5% para uma prevalência estimada de 30% conforme estudo realizado por 

Maski; Owens (2016). Portanto a amostra da pesquisa fio composta por 323 escolares. 

 

Critérios de elegibilidade 

 

Foram inclusos escolares com idade de 11 a 14 anos, ambos os sexos, 

regularmente matriculados nas escolas de ensino fundamental do município de Várzea 

Alegre–CE. Adotou-se como critérios de exclusão da pesquisa os escolares que fazem o 

uso de medicamentos, antidepressivos, ansiolíticos. 
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Instrumentos e procedimentos 

  

Para identificar características gerais dos escolares foi aplicado um questionário 

estruturado, pelo pesquisador, a fim de identificar as características da amostra como: 

sexo, idade, raça, renda familiar, procedência escolar, escolaridade do pai e escolaridade 

da mãe. 

A variável qualidade do sono foi analisada por meio do Mini Sleep Questionnaire 

(MSQ), validado por Falavigna et al., (2011), esse questionário é composto por 10 

questões, com possibilidades de respostas dentro de uma escala Likert de 7 pontos. o 

somatório total possível é de 70 pontos, sendo o mesmo dividido em quatro níveis de 

classificação: boa qualidade do sono (escore entre 10 e 24 pontos), dificuldade leve do 

sono (escore entre 25 e 27 pontos), dificuldade moderada do sono (escore entre 28 e 30 

pontos) e dificuldade severa do sono (escore acima de 30 pontos).  

Para efeito de análise, esta variável foi dicotomizada em: má qualidade do sono 

quando houver pontuação ≥25 pontos ou boa qualidade do sono quando houver pontuação 

≤24 pontos (FALAVIGNA et al., (2011). 

Como procedimento de coleta das informações da pesquisa, foi adotando o uso do 

formulário online construído através da plataforma Google Forms, contendo todos os 

questionamentos acerca das variáveis citadas acima. O link do questionário foi 

disponibilizado para os docentes da disciplina de educação física do município em questão 

por meio do grupo de Whatsapp dos docentes, para que os mesmos realizassem o 

procedimento de coleta junto aos escolares de sua respectiva unidade escolar. O 

questionário ficou disponível para preenchimento durante 15 dias de mês de abril de 2021. 

 

Análise de dados 

 

O tratamento para a análise dos dados foi elaborado a partir de um banco de dados 

digitado no programa Microsoft Excel®, 2013. Em seguida, as análises dos dados da 

pesquisa foram realizadas por meio do programa Statistical Package for Social Sciences 

(SPSS), versão 23. No presente estudo as análises descritivas foram realizadas por meio 

das frequências (absolutas e percentuais), além das medidas (média e desvio padrão). 

Para análise da associação entre as proporções do sexo e as características 

sociodemográficas foi utilizado o teste qui-quadrado de pearson, adotando um alfa <0,05. 
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Procedimentos Éticos 

 

Cada participante foi informado a respeito dos objetivos e dos aspectos éticos da 

pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) autorizando a 

utilização dos dados na pesquisa. Logo, uma via deste termo ficou com o pesquisador e a 

outra com os sujeitos incluídos na presente investigação científica. Assim, todos os 

procedimentos que foram realizados neste estudo estavam de acordo as determinações 

institucionais e a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). 

 

RESULTADOS 

 

 A maioria dos escolares era do sexo feminino (192; 59,4%), com idade média de 

12,55±1,20 anos. Observou-se que a maioria dos escolares tinha procedência escolar da 

zona urbana (234;72,4%), possuía renda familiar abaixo de um salário-mínimo 

(231;71,5%), cor parda (242;74,9%), quanto a escolaridade, as mães tem sua maior 

proporção em nível médio (143;44,3%) e pais em nível fundamental (167;51,7%). 

Na análise inferencial observou-se a não associação estatística entre a variável 

sexo e as características sociodemográficas (p>0,05) (TABELA 1).  

 

Tabela 1 – Distribuição das proporções das características sociodemográficas, 
estratificado por sexo. Várzea Alegre, CE, 2021. 

VARIÁVEIS 
Feminino 
(n=192) 

n(%) 

Masculino 
(n=131) 

n(%) 
p-valor 

Procedência escolar 
 Zona Rural 55 (28,6) 34 (26) 

0,595* 
 Zona Urbana 137 (71,4) 97 (74) 
Renda 

 Menor que um salário-mínimo 137 (71,4) 94 (71,8) 
0,937* 

 Maior que um salário-mínimo 55 (28,6) 37 (28,2) 
Cor da pele 
 Não Pardo 50 (26) 31 (23,7) 

0,628 
 Pardo 142 (74) 100 (76,3) 
Escolaridade da mãe    
 Ensino Fundamental 69 (35,9) 53 (40,5)  

0,520*  Ensino Médio 85 (44,3) 58 (44,3) 

 Ensino Superior 38 (19,8) 20 (15,3) 
Escolaridade do pai 
 Ensino Fundamental 97 (50,5) 70 (53,4) 

0,111*  Ensino Médio 80 (41,7) 43 (32,8) 
 Ensino Superior 15 (7,8) 18 (13,7) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

* Qui-Quadrado de pearson. 
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A maioria dos escolares se mostrou com má qualidade do sono (188; 58,2%), 

destacando-se o sexo feminino (115;59,9%) (GRÁFICO 1). 

 
Gráfico 1 – Distribuição das frequências da qualidade do sono de escolares, estratificada 
por sexo. Várzea Alegre, CE, 2021. 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
 
DISCUSSÃO  

 

Enfatiza-se que o objetivo do presente estudo foi identificar a qualidade do sono de 

escolares durante pandemia Sars-Cov2. Nos resultados desta pesquisa 58,2% dos 

escolares relataram ter uma má qualidade do sono, com destaque do sexo feminino. 

Cavalcante et al. (2021) revelaram que mais de 50% dos escolares apresentaram 

dificuldade severa do sono durante a pandemia, destacando-se o sexo feminino, onde 

57,7%  das meninas apresentaram  problemas com o sono.  Lima et al. (2021) que 55% 

dos escolares apresentaram incidência ou aumento de problemas com a qualidade de 

sono durante a pandemia.  

Se faz necessario ressaltar que a National Sleep Foundation afirma que são 

necessarias 8 horas de sono regular para que o organismo se regenere de forma eficaz 

(HIRSKOWITZ et al., 2015), Porém Silva et al. (2017) mostraram que os escolares 

costumam dormir menos de oito horas por dia, fato esse identificado também em  

escolares norte-americanos que de acordo achados dorme cerca de 6 horas e meia por 

noite (PABAYO et al., 2014). Ainda corroborando com estes achados, uma pesquisa 
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realizada com mais de 15.000 escolares nos EUA verificou que 68,5% dos escolares 

dormiam menos de 8 horas por noite (MELDRUN & RESTRIVO, 2014). 

A necessidade do distanciamento social além de modificar a rotina das pessoas, 

está também afetando a qualidade de sono (PINTO et al., 2020).  No estudo de Souza 

Neto et al. (2021) houve uma associação entre as variantes tempo insuficiente e percepção 

negativa da qualidade do sono entre os escolares. Uma pesquisa realizada com escolares 

brasileiros verificou que entre os anos de 2001 a 2011 houve um aumento de 14,7% na 

percepção negativa da qualidade do sono e o tempo insuficiente (SOUZA NETO et al., 

2021).  

Silva et al. (2017) evidenciaram que dentre os jovens 58% relataram ter uma 

percepção muito negativa sobre o sono e 77,1% consideram o tempo de sono insuficiente. 

A associação negativa entre a qualidade e tempo insuficiente de sono pode ter como 

principais motivos os niveis de inatividade fisica e a exposição exagerada ao tempo de tela 

e as tecnologias (SILVA et al., 2017; SOUZA NETO et al., 2021; AMRA et al., 2017). 

Sabe-se que a atividade física traz inúmeros benefícios para a qualidade do sono, 

porém fica evidente que o período pandêmico ambos foram impactados (CAVALCANTE et 

al., 2021). Segundo Costa et al. (2020) os níveis de atividade física dos escolares 

diminuíram quando relacionado ao período que antecedeu a pandemia. Amra et al. (2017) 

revelou que dentre os 54,2% escolares invetigados em sua pesquisa eram inativos e 

apresentavam má qualidade do sono. Em sua pesquisa Crochemore-Silva (2020) 

verificaram que existe diferença entre os sexos com relação aos níveis de atividade física 

dos escolares durante a pandemia onde apenas 16,9% do sexo feminino estão praticando 

atividade e 37,1% do sexo masculino. 

Silva et al. (2017) verificaram a existencia de uma associação entre a percepção 

negativa que os jovens tem da qualidade de sono com o tempo em que os mesmos ficam 

expostos as tecnologias e o tempo de sono insuficiente. Guan et al. (2020) revelam que 

nesse período de pandemia o tempo gasto pelos escolares e crianças com exposição a 

tela aumentou 66%.  

 

CONCLUSÃO 

 

De acordo com o objetivo proposto pode-se concluir que de uma forma geral a 

qualidade do sono dos escolares escolares é de má qualidade e que a maior proporção 

desta má qualidade é do sexo feminino. Aponta-se como limitação do presente estudo o 
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momento em que foi realizado, uma vez que foi executado durante um periodo de 

isolamento social devido a pandemia Sars-Cov2, o que em tese pode atuar como um viés 

de pesquisa. Recomenda-se a produção de novas pesquisas levando em consideração as 

limitações apontadas.  
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INTRODUÇÃO 

 

Em março de 2020, a uma crise sanitária foi instaurada mundialmente devido a 

pandemia da síndrome respiratória aguda grave pelo coronavírus - SARS-CoV-2 

(OLIVEIRA  et al., 2021). Desde então, foram tomadas medidas de isolamento e 

distanciamento social, como fechamento de escolas, clubes, serviços públicos e privados 

que não fossem considerados essências, em estados e municípios de todo o País (SÁ et 

al., 2021). Com projeções positivas por parte das autoridades e da população, em meio 

aos avanços nos estudos de vacinas contra o vírus, surge a segunda onda da SARS-CoV-

2, que mais uma vez obrigou a população brasileira a tomar medidas ainda mais rígidas de 

proteção e isolamento social (PERES et al., 2021). 

Com a nova onda do Sars-Cov2, as instituições escolares que haviam retomado as 

atividades, passaram novamente a realizarem o ensino de forma remota. Assim, as 

crianças continuam em casa, se privando de atividade física no ambiente escolar e ao ar 

livre (SÁ et al., 2021). Fato esse que acaba gerando um aumento do comportamento 

sedentário, como passar muito tempo diante de telas - televisão, videogames e 

computadores (JÚNIOR; PAIANO; COSTA, 2020). 

Os dispositivos eletrônicos estão mais sofisticados e com design que permitem a 

sua portabilidade para qualquer lugar, em especial as telas como, celulares, tablets, 

smartphone, entre outros. Possibilitando um maior acesso pelas diferentes classes sociais 

e faixas etárias, incluindo crianças e adolescentes (STRAKER L E POLLOCK, 2005; 

RADESKYET et al., 2016). 
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A exposição prolongada as telas podem ser prejudiciais para o desenvolvimento das 

estruturas cerebrais das crianças, o estudo de Zavala-Crichton et al. (2020), observou que 

um maior tempo em frente as telas podem comprometer o volume de massa cinzenta em 

determinadas regiões do cérebro, sugerindo que crianças com esse comportamento 

possam vir a apresentar défices nas funções cognitivas. 

A Academia Americana de Pediatria (2001) recomenda que crianças e adolescentes 

se limitem, a no máximo, duas horas por dia, o tempo dedicado as telas. Pois é na infância, 

que ocorre o desenvolvimento de modificações biológicas e psicossociais, que permitem a 

aquisição de habilidades motoras, afetivas e sociais (NOBRE et al., 2021). 

Não se sabe ao certo quais serão as consequências do isolamento para as crianças, 

bem como o tempo que levará para reverter os efeitos negativos do mesmo. Este estudo 

torna-se relevante para fornecer evidências e dados, afim de informar e orientar medidas 

futuras, que serão essenciais para o planejamento de ações, que busquem amenizar e até 

sanar, os comprometimentos físicos e psicológicos provocados nas crianças em detrimento 

de mais de um ano de confinamento. Diante do exposto, o objetivo do estudo foi identificar 

o tempo de tela em escolares durante a pandemia do COVID-19 caracterizando como 

individuos em comportamento sedentario ou ativos. 

 

MÉTODO 

 

Tipo de Estudo 

 

Trata-se de um estudo do tipo transversal, com abordagem descritiva e quantitativa. 

Esta pesquisa foi desenvolvida nas escolas públicas municipais, especificamente no 

município de Várzea Alegre - CE, localizado no interior do estado do Ceará, no período de 

março a abril de 2021.  

 

População e amostra 

 

Para determinação do tamanho amostral foi utilizado o cálculo de intervalo de 

confiança para uma proporção respeitando um nível de confiança de 95% e erro de 

estimativa de 5% para uma prevalência estimada de 34% conforme estudo realizado por 

Nobre et al., (2021). Portanto a amostra da pesquisa fio composta por 345 escolares. 
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Critérios de elegibilidade 

 

Foram inclusos escolares com idade de 11 a 14 anos, ambos os sexos, 

regularmente matriculados nas escolas de ensino fundamental do município de Várzea 

Alegre–CE. Adotou-se como critérios de exclusão da pesquisa os escolares que não se 

encontravam assiduos durante as aulas remotas. 

 

Instrumentos e procedimentos 

  

Para identificar características gerais dos escolares foi aplicado um questionário 

estruturado, pelo pesquisador, a fim de identificar as características da amostra como: 

sexo, idade, raça, renda familiar, procedência escolar, escolaridade do pai e escolaridade 

da mãe. 

A variável do tempo de tela foi avaliada por meio de um questionário estruturado 

pelo pesquisador, foi indagado ao escolar acerca do tempo dispendido frente as telas (TV, 

videogame e computador), obtido em horas. Posteriormente, estes dados foram 

classificados em duas categorias: (1) comportamento ativo (≤ 2 horas diárias frente a 

telas), (2) comportamento sedentario (> 2 horas diárias), conforme estabelecido pela 

Academia Americana de Pediatria (2001). 

Como procedimento de coleta das informações da pesquisa, foi adotando o uso do 

formulário online construído através da plataforma Google Forms, contendo todos os 

questionamentos acerca das variáveis citadas acima. O link do questionário foi 

disponibilizado para os docentes da disciplina de educação física do município em questão 

por meio do grupo de Whatsapp dos docentes, para que os mesmos realizassem o 

procedimento de coleta junto aos escolares de sua respectiva unidade escolar. O 

questionário ficou disponível para preenchimento durante 15 dias de mês de abril de 2021. 

 

Análise de dados 

 

O tratamento para a análise dos dados foi elaborado a partir de um banco de dados 

digitado no programa Microsoft Excel®, 2013. Em seguida, as análises dos dados da 

pesquisa foram realizadas por meio do programa Statistical Package for Social Sciences 

(SPSS), versão 23. No presente estudo as análises descritivas foram realizadas por meio 

das frequências (absolutas e percentuais), além das medidas (média e desvio padrão). 
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Para análise da associação entre as proporções do sexo e as características 

sociodemográficas foi utilizado o teste qui-quadrado de pearson, adotando um alfa <0,05. 

 

Procedimentos Éticos 

 

Cada participante foi informado a respeito dos objetivos e dos aspectos éticos da 

pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) autorizando a 

utilização dos dados na pesquisa. Logo, uma via deste termo ficou com o pesquisador e a 

outra com os sujeitos incluídos na presente investigação científica. Assim, todos os 

procedimentos que foram realizados neste estudo estavam de acordo com presente estudo 

foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas as determinações 

institucionais e a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). 

 

RESULTADOS 

 

 A maioria dos adolescentes escolares era do sexo feminino (189; 54,8%), com 

idade média de 12,66±2,33 anos. Observou-se que a maioria dos adolescentes escolares 

tinha procedência escolar da zona urbana (251;72,8%), possuía renda familiar abaixo de 

um salário-mínimo (251;72,8%), cor parda (264;76,5%), quanto a escolaridade, as mães 

tem sua maior proporção em nível médio (159;46,1%) e pais em nível fundamental 

(186;53,9%). 

Na análise inferencial observou-se a não associação estatística entre a variável 

sexo e as características sociodemográficas (p>0,05) (TABELA 1). 

 

Tabela 1 – Distribuição das proporções das características sociodemográficas, 
estratificado por sexo. Várzea Alegre, CE, 2021. 

VARIÁVEIS 
Feminino 
(n=192) 

n(%) 

Masculino 
(n=131) 

n(%) 
p-valor 

Procedência escolar 

 Zona Rural 52 (27,5) 42 (26,9) 
0,902* 

 Zona Urbana 137 (72,5) 114 (73,1) 
Renda 
 Menor que um salário-mínimo 137 (72,5) 114 (73,1) 

0,902* 
 Maior que um salário-mínimo 52 (27,5,6) 42 (26,9) 
Cor da pele 

 Não Pardo 38 (20,1) 43 (27,6) 
0,104* 

 Pardo        151 (79,9) 113 (72,4) 
Escolaridade da mãe    
 Ensino Fundamental 70 (37) 62 (39,7)  
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 Ensino Médio 84 (44,4) 75 (48,1) 0,272* 

 Ensino Superior 35 (18,5) 19 (12,2) 
Escolaridade do pai 
 Ensino Fundamental 94 (49,7) 92 (59) 

0,070*  Ensino Médio 72 (38,1) 55 (35,3) 
 Ensino Superior 23 (12,2) 9 (5,8) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

* Qui-Quadrado de pearson. 

 

A maioria dos escolares se mostrou em comportamento sedentário em relação ao 

tempo de tela (264; 76,5%), destacando-se o sexo feminino (141;74,6%) (GRÁFICO 1). A 

média e o desvio padrão do tempo de tela de toda a amostra foi de 4,5±2,34 horas, o 

sexo feminino apresentou o valor médio de 4,5 ± 2,40 horas, enquanto que o sexo 

masculino apresentou o valor médio de 4,62 ± 2,27 horas. 

 

Gráfico 1 – Distribuição das frequências do tempo de tela de escolares, estratificada por 
sexo. Várzea Alegre, CE, 2021. 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
 
DISCUSSÃO  

 

Ao se discutir o fator renda familiar Siqueira et al. (2008) encontraram resultados 

semelhantes aos da presente pesquisa, uma vez que, a maioria da população investigada 

possuiam uma renda familiar inferior ao um salário mínino, julga-se que essa circunstância 
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pode está interligada a falta de oportuniades de empregos nas cidades de pequeno porte 

do interior do nordeste brasileiro. 

Ao analisar a ocorrencia da variavel cor da pele, o estudo de Henriques (2001) 

corrobora com o resultado da presente pesquisa, o fato de se auto declararem da cor 

parda pode esta relacionado as condições de vida desses indivíduos, já que parte das 

oportunidades ofertadas (vaga em falcudade, auxílio residencial e auxílio transporte) pelo 

governo está interligada com a cor da pele do individuo. 

Quanto ao comportamento sedenario dos individuos, Greca et al. (2019) 

encontraram resultados distindo do presente estudo, uma vez que, apenas 2,3% da 

população analisada foi considerada sedentária, tal diferença pode está associada ao 

momento da realização do presente estudo, já que esta pesquisa foi realizada em tempos 

de pandemia (COVID 19). 

Ainda em relação ao comportamento sedentário, Pandolfo (2017) encontrou 

resultados semelhantes, onde as mulheres tambem se demostram mais inativas. Tal fato 

pode ocorrer devido ao estimulo para pratica de atividade fisica durante o periodo da 

adolescência , uma vez que a família exerce um papel primordial na prática de  atividade 

física, onde as  meninas são mais estimuladas a  estarem dentro de casa ajudando nas 

atividades  domésticas e meninos são incentivados a estarem em atividade de maior gasto 

energetico. 

O tempo de tela despendido em relação ao sexo feminino, foi maior quando 

comparado ao do sexo masculino, resultado discordante do estudo de Martins (2017). 

Esse padrão pode está associado ao cenário que os estudantes se encontravam, já que se 

trata de uma amostra de universitários, onde muitas mulheres precisam consiliar o  

emprego com as atividades domésticas e muitas vezes cuidar dos filhos. 

Quanto ao tempo frente a tela osdados da presente pesquisa corroboram com os de 

Azevedo et al. (2008), esse resultado pode-se ser justificado devido ao homens 

associarem a prática de atividades físicas ao lazer e no caso das mulheres acredita-se que 

realizam atividade física apenas por estética ou por indicação médica. 

 

CONCLUSÃO 

 

De acordo  com  resultados do presente estudo, conclui-se que a maioria dos 

investigados possui uma maior prevalência no tempo de tela como indicador do 

comportamento sedentário. O estudo avaliou uma quantidade apreciável de informativos 
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de atividade física e comportamento sedentário nos estudantes da cidade de várzea 

Alegre. 

Entre as limitações, destaca-se o possível viés de mudanças, inerente aos estudos 

transversais,que amordaça algumas ligações no sentido de não ser exercutável 

estabelecer relações de casualidade entre as exposiçôes e o desfecho pela  falta de 

temporalidade entre o episódio de interrese, como pode ser observado no trabalho atual, 

sedentarismo, atividade física e tempo de tela. Outra possível limitação deve-se ao fato de 

que a ratificação do ponto de corte foi realizada em momento de  pandemia  e  não  em 

uma  amostra em  tempos normais. 

Portanto,  faz-se  necessário que a escola  estimulem os alunos a praticarem 

atividade física por meio de trabalhos avaliativos  e os pais estipulem um tempo limite em  

frente as telas. Além disso, que haja a realização de estudos similares a esse em outras 

localidades, pois assim permitirá o conhecimento sobre o tempo de tela desses indivíduos 

permitindo um delineamento dos fatores que induzem ao comportamento sendatário. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pandemia do COVID-19 trouxe alguns efeitos mundiais que podem ser 

destacados como a obrigatoriedade do distanciamento e isolamento social, práticas de 

lockdow, comércios fechados e suas ofertas de serviços, dificuldade econômicas e sociais, 

dentre outras mais (MONSORES, 2020). 

Logo vários países no intuito de barrar o desenvolvimento do SARS-CoV-2, 

desenvolveram uma série de procedimentos, freando desta forma a rápida evolução da 

pandemia, mas algumas ações mais pautáveis como igienização das mãos, etiqueta 

respiratória expressada através do uso de mascaras faciais caseiras ou industriais, 

restrições de viagens, conscientização da população a ficar em casa, que culmina em um 

estado de isolamento social o que por sua vez gerou vários impactos nos campos, 

culturais, socioeconômicos, no sistema político e principalmente na saúde (AQUINO et al., 

2020). 

Por sua vez o distanciamento social diferencia-se de isolamento social e 

quarentena, onde o distanciamento indica uma redução dos contatos físicos em uma 

determinada população freiando a velocidade do contágio, no isolamento há um 

afastamento das pessoas já infectadas daquelas que não apresentam sintomas da doença, 

e a quarentena é a conteção de pessoas especificamente expostas a doença (A WILDER-

SMITH; FREEDMAN, 2020). 

Entende-se que em detrimento do isolamento social fatores socieoconômicos, 

políticas públicas  e mercado de trabalho, agravados pelo estado de pandemia podem se 

refletir na saúde da população, provas amparadas na ciência recomendam que estas 
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mudanças nestas áreas indicadas influenciam no bem estar e na saúde mental de 

pesssoas no geral, em uma sociedade ou em uma comunidade de alunos, então a própria 

saúde mental é uma área que apresenta vulnerabilidade durante este período tornando as 

pessoas mais sucetíveis a desenvolver estas doenças ou agravá-las (DONIDA et al., 

2021). 

Em situações de pandemias passadas, providencias como a quarentena e a 

suspenção de atividades do dia a dia resultaram no aparecimento de sitomas de estresse 

pós-traumático (TEPT), associando-se também a vários outros distúrbios emocionais, 

como ansiedade, depressão, irritabilidade e insonia, tudo em decorrência do medo da 

doença em meio a um cenário de sobrevivência (BROOKS et al., 2020). 

Outros impactos também podem ser citados em decorrencia do isolamento social, 

como no processo de ensino aprendizagem que teve intercorrências que prejudicaram os 

alunos e por sua vez se refle no número de evasões escolares, demandando a 

necessidade de montagem de novas estratégias para a continuidade dos estudos, o que 

resulta na continuidade dos estudos (SENHORAS, 2020).  

As atividades educacionais passarm por várias adequações no intuito de suprir 

elementos básicos que ajudem na reestruturação das obrigações educacionais, tentando 

minimizar os anseior emocionais do isolamento social, visto que em estudo como o de Liu 

et al. (2020), realizado na China realçando a  condição de distanciamento para os 

aparecimento de doenças como ansiedade, depressão e estresse. 

No Brasil estudos como o de Goularte et al. (2021), realizado de forma online logo 

no inicio da primeira onda de contágio, demonstrou que os níveis de ansiedade na 

população atigiram a marca de 80%, enquanto que para distúrbios como o TEPT e 

depressão obteve-se resultados de 65% da população estudada, realçando o fato de que a 

COVID-19 acomete todas as esferas do corpo em suas dimensões fisica e psicológica, 

com sequelas de curto a longo prazo á aqueles mais indefesos. 

É com este desenho que a OMS (2020), tem demonstrado recomendações acerca 

dos comportamentos que podem trazer riscos em geral a população, assim, deve-se 

abster-se de comportamentos que levem ao adoecimento e reduzam os níveis de 

ansiedade. 

A ansiedade pode ser explicada de duas formas, onde de acordo com Spielberg,  

Gorsuch e Lushene (1970), pode ser dividida como estado de ansiedade que refere-se a 

uma ocasião momentâneo, transitória, que caracteriza-se por uma tensão, apreensão e 

elevação do sistema nervoso autônomo, o que age direto na percepção da situação, 
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elevando assim o nível de ansiedade caracterizado por uma condição ameaçadora, e o 

traço de ansiedade refere-se ás reações e ações das pessoas diante de circunstâncias 

consideras ameaçadoras, então pessoas com elevados traços de ansiedade reagem mais 

rapidamente em determinados momentos de perigo. 

Logo a OMS (2017), alerta para o transtorno de ansiedade (TA) onde destaca que 

no Brasil o TA está presente em cerca de 9,3% da população, alcançando o maior número 

de ansiedade entre todos os países do mundo. Sobre o COVID-19 no resumo de políticas 

que foi publicado em 2020, a tensão criada pelo novo coronavírus resultou no surgimento 

de um novo conflito físico e mental, pois para que uma sociedade funcione bem a saúde 

mental é crítica, sendo essencial para que haja recuperação dos países afetados (OMS, 

2020). 

É a partir disso que a pesquisa em questão se torna importante, embasada nos 

pressupostos direcionados a situação de isolamento social, em período pandêmico, 

gerando cargas elevadas de atividades, que acabam por facilitar a suscetibilidade dos 

escolares a doenças como a ansiedade, é como base nesta informação que a pesquisa 

possui o intuito de compreender como se encontram esses escolares em relação ao seu 

estado de ansiedade. O presente estudo objetivou, identificar os níveis de ansiedade-traço 

de escolares no período da pandemia COVID-19. 

 

MÉTODO 

 

Tipo de Estudo 

 

A seguinte pesquisa distingue-se por ser do tipo transversal, descritiva e de cunho 

analítico. A pesquisa desenvolveu-se nas escolas públicas municipais da cidade de Várzea 

Alegre – CE, situada no interior do estado do Ceará, desenvolvida no período de março a 

abril de 2021. 

 

População e amostra 

 

A amostra em questão foi determinada por porcentagem de ocorrência do fenômeno 

de 50%, com intervalo de confiança de 95% e erro de estimativa de 5%. Portanto a 

amostra da pesquisa foi composta por 385 escolares 
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Critérios de elegibilidade 

 

Incluiu-se na pesquisa escolares com idade entre 11 a 14 de ambos os sexos, que 

estejam devidamente matriculados e cursando o ensino fundamental no município de 

Várzea Alegre – Ce. Para critérios de exclusão seguiu-se os seguintes, escolares que 

fazem uso de medicamentos antidepressivos. 

 

Instrumentos e procedimentos 

 

Para identificar características gerais dos escolares foi aplicado um questionário 

estruturado, pelo pesquisador, a fim de identificar as características da amostra como: 

sexo, idade, raça, renda familiar, procedência escolar, escolaridade do pai e escolaridade 

da mãe. 

O traço de ansiedade foi analisado por meio do Inventário de Ansiedade Traço-

Estado (IDATE) de Spielberg et al. (1970), que foi validado no Brasil por Biaggio e Natalício 

(1977). Onde o IDATE possui assim duas escalas distintas, uma que identifica o traço, e a 

outra o estado de ansiedade. 

As questões são constituídas através de uma escala likert de 4 pontos que difere 

entre as duas. Na escala do traço de ansiedade utiliza-se a seguinte 1 = nunca, 2 = às 

vezes, 3 = frequentemente e 4 = quase sempre. O traço do humor pode ser calculado pelo 

somatório dos valores obtidos em cada questão, gerando assim um score final que pode 

variar de 20 a 80 pontos, constituindo assim o nível de ansiedade, onde de 20 a 40 pontos 

o avaliado apresente baixo nível de ansiedade, de 41 a 60 pontos médio nível de 

ansiedade e 61 a 80 pontos alto nível de ansiedade.  

 

Análise dos dados 

 

O processo de análises dos dados foram efetivadas através do programa Statistical 

Package for Social Sciences (SPSS), versão 23. No estudo em questão realizou-se 

análises descritivas por meio de frequências (absolutas e percentuais), com medidas de 

média e desvio padrão. Para análise da associação entre as proporções do sexo e as 

características sociodemográficas foi utilizado o teste qui-quadrado de Pearson. Teste t 

independente foi utilizado para diferenciar os escores de ansiedade quanto ao sexo, em 

todas as análises foi adotado um alfa <0,05. 
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Procedimentos Éticos 

 

Cada participante foi informado a respeito dos objetivos e dos aspectos éticos da 

pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) autorizando a 

utilização dos dados na pesquisa. Assim, todos os procedimentos que foram realizados 

neste estudo estavam de acordo as determinações institucionais e a resolução 466/2012. 

 

RESULTADOS 

 

Os escolares em sua maioria eram do sexo feminino (225; 58,4%), com média de 

idade de 12,59±1,20 anos. E a maioria deles era da zona urbana (274; 71,2%), de cor 

parda (290; 75,3%), onde as mães possuíam em sua grande maioria o nível médio (174; 

45,1%) e os pais o nível fundamental (202; 52,4%). Na análise inferencial observou-se a 

não associação estatística entre a variável sexo e as características sociodemográficas 

(p>0,05) (TABELA 1).  

 

Tabela 1 – Distribuição das proporções das características sociodemográficas, 
estratificado por sexo. Várzea Alegre, CE, 2021. 

VARIÁVEIS 
Feminino 
(n=225) 

n (%) 

Masculino 
(n=160) 

n (%) 
p-valor 

Procedência escolar 

 Zona Rural 58 (25,1) 39 (25,3) 
0,976* 

 Zona Urbana 173 (74,9) 115 (74,7) 
Cor da pele 
 Não Pardo 57 (25,3) 38 (23,7) 

0,722* 
 Pardo 168 (74,7) 122 (76,3) 
Escolaridade da mãe    
 Ensino Fundamental 80 (35,6) 62 (38,7)  

0,792  Ensino Médio 103 (45,8) 71 (44,3) 

 Ensino Superior 42 (18,6) 27 (17) 
Escolaridade do pai 
 Ensino Fundamental 116 (51,6) 86 (53,8) 

0,136*  Ensino Médio 90 (40) 52 (32,5) 
 Ensino Superior 19 (8,4) 22 (13,7) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

* Qui-Quadrado de pearson. 

 

A maior proporção é de ansiedade média (279; 72,5%) com maior prevalência em 

mulheres (169; 75,1%) (FIGURA 1). 
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Figura 1 - Distribuição das frequências da ansiedade de escolares, estratificada por sexo. 

Várzea Alegre, CE, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021 

 

Observou-se diferenças estatisticamente significativa entre escores de ansiedade 

quanto ao sexo (p=0.010) sendo os adolescentes escolares do sexo feminino com maiores 

níveis de ansiedade. 

 

Tabela 2 - Descrição e comparação do traço de ansiedade em escolares de ambos os 
sexos. 

Variável Descritiva Comparativa 

 Feminino Masculino  
 Média Dp Média Dp T P 

Ansiedade 47,2 7,16 45,3 6,90 -2,576 0,010 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021.  
 
 

DISCUSSÃO 

 

Ao discorrer sobre a variável zona urbana, o estudo de Moura e Asfora (2017) 

demonstra resultados similares ao desse trabalho, circunstância essa que pode está 

associada à dificuldade de se locomover para a escola, mesmo estando incluso no art. 4° 

VIII da LDB em que o atendimento ao educando em todas as etapas da educação básica, 

por meio de programas suplementares de material didático-escolas, transporte, 

alimentação e assistência á saúde, a maioria das cidades não ofertam transportes 

escolares para estudantes que vivem em zona rural. Portanto, a situação faz-se necessário 
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que os pais desloquem-se de suas casas ou obriguem seus filhos a morarem com 

familiares nas cidades. 

Discutindo-se sobre a variável cor da pele Fortaleza e Silva (2021) encontraram 

resultados semelhantes aos da presente pesquisa, visto que, a maioria da população 

estudada se auto declararam da cor parda, julga-se que esse fato pode está relacionado 

com a condição de vida desses indivíduos, levando-se em conta que parte das 

oportunidades ofertadas pelo governo tem relação com a cor da pele, como auxílios e 

programas para ingressar no ensino superior como, Sisu e Prouni. 

Em relação aos dados de traço de ansiedade médio, a pesquisa de Silva et al. 

(2021) não correspondem com os resultados encontrados no recente estudo, tal fato pode 

ter ocorrido devido ás idades serem distintas dos indivíduos que foram analisados, além 

disso, pode-se citar que o estudo foi realizado com dois meses de diferença, podendo os 

indivíduos já estar adaptados com o momento que está sendo vivido atualmente. Ainda em 

pauta sobre o traço de ansiedade médio, obtiveram resultados correspondentes, em que 

os estudantes do sexo feminino evidenciaram ser mais ansiosas do que os do sexo 

masculino. Tal evento pode ocorrer devido às meninas precisarem ajudar nas tarefas 

domésticas, cuidar dos irmãos e ainda cumprirem com as atividades escolares. 

Tendo em vista os resultados desta pesquisa, a ansiedade tem aumentado na Pré- 

adolescência, fato este que pode está associado ás preocupações com relação ao 

contágio do vírus. Pensando ainda na ansiedade que pode emergir durante o 

distanciamento social provocado pela COVID-19, os Pré - adolescentes com dificuldades 

de comunicação e relacionamento entre os membros da família podem ser considerados 

como pessoas mais vulneráveis. Além disso, podemos associar a mídia, uma vez que as 

informações falsas e relatórios falsos sobre a COVID-19 podem afetar ou agravar a 

ansiedade. 

Segundo a pesquisa de Kinrys e Wygant (2005), os resultados foram semelhantes 

aos desta pesquisa, uma vez que houve uma diferença significava, destacando-se que a 

ansiedade é muito mais prevalente nas mulheres que em homens. Nessa vertente, pode 

se dizer que tal resultado pode está correlacionado ao fato das meninas serem mais 

privadas de liberdade do que os meninos, já que o sexo feminino infelizmente está mais 

propenso á violência. 
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CONCLUSÃO 

 

Com os resultados obtidos pelo presente estudo, conclui-se que a maioria dos 

investigados possui uma maior prevalência no traço de ansiedade médio, estando os 

indivíduos do sexo feminino apresentando uma predominância em relação ao sexo 

masculino. A pesquisa avaliou de forma significativa os fatores que poderiam ocasionar o 

traço de ansiedade em escolares da cidade de Várzea Alegre. 

Dentre as limitações, evidencia-se uma possível perspectiva diferente, ligado 

apenas ás escolas de um turno, visto que, não é possível estabelecer relações de 

temporalidade em escolas de tempo integral, já que os estudantes passam dois turnos na 

escola, fazendo com que a altere o traço de ansiedade. Outra considerável limitação dá-se 

pela idade dos escolares selecionados para o estudo, pois não engloba todos os 

estudantes sendo possível que com diferentes idades o resultado também seja distinto. 

Por conseguinte, é fundamental que a escola promova oficinais, com intuito de 

distrair os alunos e que oferte a presença de um psicólogo na escola para dialogar com as 

crianças.  Além disso, que aconteça a realização de estudos similares a esse em outras 

localidades, pois assim permitirá o conhecimento sobre a ansiedade desses indivíduos 

acatando um delineamento dos fatores que induzem há níveis altos de ansiedade, 

recomenda-se também que promovam estudos com estudantes de escolas de tempo 

integral e estudos que busquem qual a probabilidade do sexo masculino possuir um índice 

maior de ansiedade do que meninas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em março de 2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS), classificou a síndrome 

respiratória aguda grave pelo coronavírus (SARS-CoV-2) uma pandemia, o que exigiu 

diversas protocolos e medidas de proteção para combater a infecção (CROCHEMORE-

SILVA et al., 2020). Dentre as medidas de higiene, tivemos o uso de máscaras e de álcool 

em gel, o distanciamento social provocou o fechamento de serviços públicos e privados 

não essenciais, dentre eles o fechamento das escolas (SÁ et al., 2021). 

Com as escolas fechadas, o ensino passou a ser oferecido de forma remota, diante 

desse novo cenário, os docentes tiveram que ser autodidatas, aprendendo novos ofícios 

como: o de produtores, roteirista, cenógrafos e editores de vídeos. Os professores tiveram 

que aprender a manusear as ferramentas tecnológicas, para assim garantir o aprendizado 

dos alunos nesse tempo de pandemia (SILVA et al., 2020). 

O acumulo desses ofícios associadas as atividades da rotina doméstica, têm 

sobrecarregado o professor. O que contribui para o surgimento de doenças mentais, dentre 

elas a síndrome de Burnout ou o a síndrome do esgotamento profissional, é uma síndrome 

psicossocial que surge em resposta estressoras habituais ao trabalho (SILVA et al., 2017). 

No Brasil, a síndrome de Burnout, é reconhecida como doença profissional desde 

1999, pelo Decreto-Lei no 6.042/07, da Previdência Social, da Classificação Internacional 

de Doenças (CID-10) (BRASIL, 2007). A mesma tem como características decepção, perda 

do interesse pelas atividades profissionais, exaustão emocional, despersonificação, 

depressão, irritabilidade, comportamento frio e impessoal e redução da realização pessoal 

(LIMA DA SILVA et al., 2018). 
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Pesquisas internacionais já relatam casos de docentes que apresentam a síndrome 

do esgotamento profissional em decorrência da pandemia provocada pelo SARS-CoV-2 

(WANG e WANG, 2020) As condições de trabalho podem implicar na saúde mental do 

professor (TUNDIS et al., 2018), o qual não é um problema isolado, pois quando a saúde 

do mesmo é comprometida, todo o processo de ensino aprendizagem será impactada, pois 

as relações entre professores, professor-aluno e professor-gestor da instituição será 

afetada. Com isso o presente estudo tem como objetivo identificar o esgotamento 

profissional em docentes da rede pública de ensino no interior do Ceará durante a 

pandemia do COVID-19. 

 

MÉTODO 

 

Tipo de Estudo 

 

Trata-se de um estudo do tipo transversal, com abordagem descritiva e quantitativa. 

Esta pesquisa foi desenvolvida nas escolas públicas municipais, especificamente no 

município de Várzea Alegre - CE, localizado no interior do estado do Ceará, no período de 

março a abril de 2021.  

 

População e amostra 

 

A população a qual se direciona esse estudo foi composta por professores da rede 

municipal de ensino da cidade de Várzea Alegre- Ce. A amostragem do tipo conveniência 

foi utilizado gerando um amostra total de 252 professores. 

 

Critérios de elegibilidade 

 

Foram inclusos professores com idade de 24 a 70 anos, de ambos os sexos, lotados 

nas escolas de ensino fundamental do município de Várzea Alegre–CE. Adotou-se como 

critérios de exclusão da pesquisa os docentes que estejam em funções de coordenação. 
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Instrumentos e procedimentos 

 

Para identificar características gerais dos docentes foi aplicado um questionário 

estruturado, pelo pesquisador, a fim de identificar as características da amostra como: 

sexo, idade, raça, renda familiar, estado cívil, área de atuação, procedência escolar, carga 

horária de trabalho, estabilidade do corgo, turno de trabalho. 

A variável da Síndrome de Burnout foi analisada por meio do questionário Maslach 

Burnout Inventory – MBI, elaborado por Christina Maslach e Susan Jackson em 1986, 

validado e traduzido por Lautert (1995), esse questionário é composto por 22 questões, 

com possibilidades de respostas dentro de uma escala Likert de 0 a 6 pontos: 0 – nunca, 

1– algumas vezes ao ano, 2 – uma vez ao mês, 3 – algumas vezes por mês, 4 – uma vez 

por semana, 5 – algumas vezes por semana e 6 – todos os dias. 

Os indivíduos respondem a perguntas relacionadas às características psicofísicas 

em relação ao trabalho. O MBI avaliam 3 dimensões: exaustão emocional (questões de 1 

a 9); realização pessoal (questões de 10 a 17) e despersonificação (questões de 18 a 22). 

A pontuação foi obtida pela soma dos valores em cada subescala. Foram utilizados 

pontos de corte, no qual os autores consideraram que, na subescala esgotamento 

emocional (EE) de 0 a 15 pontos são baixos níveis, de 16 a 25 médios e de 25 a 54 altos 

níveis. Para a realização pessoal (RP), de 0 a 33 baixos, de 34 a 42 médios e de 43 a 48 

altos níveis. Para a despersonificação (DE), de 0 a 2 são baixos, de 03 a 08 médios e de 

9 a 30 são altos níveis. (PEREIRA, 2002). 

Como procedimento de coleta das informações da pesquisa, foi adotando o uso do 

formulário online construído através da plataforma Google Forms, contendo todos os 

questionamentos acerca das variáveis citadas acima. O link do questionário foi 

disponibilizado para os docentes da disciplina de educação física do município em 

questão por meio do grupo de Whatsapp dos docentes, para que os mesmos realizassem 

o procedimento de coleta junto aos escolares de sua respectiva unidade escolar. O 

questionário ficou disponível para preenchimento durante 15 dias de mês de abril de 

2021. 

 

Análise de dados 

 

O tratamento para a análise dos dados foi elaborado a partir de um banco de dados 

digitado no programa Microsoft Excel®, 2013. Em seguida, as análises dos dados da 
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pesquisa foram realizadas por meio do programa Statistical Package for Social Sciences 

(SPSS), versão 23. No presente estudo as análises descritivas foram realizadas por meio 

das frequências (absolutas e percentuais), além das medidas (média e desvio padrão). 

Para análise da associação entre as proporções do sexo e as características 

sociodemográficas foi utilizado o teste qui-quadrado de pearson, adotando um alfa <0,05. 

Procedimentos Éticos 

 

Cada participante foi informado a respeito dos objetivos e dos aspectos éticos da 

pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) autorizando a 

utilização dos dados na pesquisa. Logo, uma via deste termo ficou com o pesquisador e a 

outra com os sujeitos incluídos na presente investigação científica. Assim, todos os 

procedimentos que foram realizados neste estudo estavam de acordo com presente estudo 

foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas as determinações 

institucionais e a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). 

 

RESULTADOS 

 

Na tabela 1, verificou-se que a maioria dos docentes eram do sexo feminino (223; 

88,5%), com idade média de 44,15±8,53 anos. Observou-se que a maioria dos docentes 

ministram suas aulas na zona urbana (165;65,5%), possuem renda família maior que dois 

salários-mínimos (159;63,1%), cor parda (185;73,4%), quanto a carga horária de trabalho, 

a maioria possui 20 horas semanais (168;66,7%), em relação a estabilidade do cargo, 

grande parte dos docentes são efetivos (222;88,1%). 

 

Tabela 1. Caracterização da amostra, Distribuição das proporções das características 
sociodemográficas, estratificado por sexo. Várzea Alegre, CE, 2021. 

VARIÁVEIS 
Feminino 
(n=223) 

n(%) 

Masculino 
(n=29) 

n(%) 
p-valor 

Unidade escolar 

 Zona Rural 70 (31,4) 17 (58,6) 
0,004* 

 Zona Urbana 153 (68,6) 12 (41,4) 
Renda 
 Menor que dois salário-mínimo 80 (35,9) 13 (44,8) 

0,347 
 Maior que dois salário-mínimo 143 (64,1) 16 (55,2) 
Cor da pele 

 Não Pardo 57 (25,6) 10 (34,5) 
0,306 

 Pardo  166 (74,4) 19 (65,5) 
Turno de trabalho     
 Manhã 91 (40,8) 4 (13,8)  

43

Saúde mental escolar em tempos de pandemia

Rectangle



 

No gráfico 1, podemos ver a classificação da Síndrome de Burnout por sexo. Na 

subescala do esgotamento emocional, os docentes do sexo feminino apresentaram um alto 

nível de EE 106(47,5%). Para a subescala da realização pessoal os homens mostraram 

um menor nível de RP 29(100%). Para a subescala da despersonificação, as mulheres 

apresentaram níveis mais elevados (213; 95,5%). 

 
Gráfico 1 – Distribuição das frequências de esgotamento emocional em docentes, 
estratificada por sexo. Várzea Alegre, CE, 2021. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 2021 

 

Os dados revelaram ainda que 99,6% do sexo feminino demostra niveis baixos de 

realização profissional , quanto os 100% do sexo masculino demostra niveis baixos de 

realização profisional. O resultados ainda demostram que 95% do sexo feminino apresenta 

altos niveis de despersonificação e que 93,1% do sexo masculino encontra-se nos 

mesmos níveis 

 

 

 

 

 Tarde 42 (18,8) 13 (44,8) 0,002* 
 Ambos 90 (40,4) 12 (41,4) 
Carga horária de trabalho 
 20 horas/semana 150 (67,3) 18 (62,1) 

0,577 
 40 horas/semana 73 (32,7) 11 (37,9) 
Estabilidade do cargo    
 Temporário   21 (9,4)   9 (31,0) 

0,001* 
 Efetivo    202 (90,6)           20 (69,0) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021    
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DISCUSSÃO 

 

Abordando sobre as porcentagens, Messias et al. (2019) identificaram resultados 

semelhantes a está atual pesquisa, visto que, 45% apresentaram nível alto de Exaustão 

Emocional (EE). Segundo Malash et al. (2001) a exaustão emocional é definida pelos 

sentimentos de sobrecarga e sentir-se consumido pelos seus meios físicos e emocionais, 

chegando ao esgotamento de energia para investir nas condições que se apresentam no 

trabalho. Está condição de exaustão é causada pela expectativa da sobrecarga do 

trabalho, da cobrança do indivíduo a si mesmo, fazendo com que sinta cansativo com seu 

expediente, ou seja, esgotamento dos recursos emocionais do indivíduo. 

O mesmo autor ainda relata que 40% obtiveram nível baixo de Despersonalização 

(DP). Segundo Schilder (2010) está etapa de Burnout, a despersonalização é um estado 

no qual o indivíduo sente-se outra pessoa, transformando-se em relação ao seu estado 

anterior. Ou seja, é um desenvolvimento de sentimentos e atitudes negativas, tratamento 

aos demais com indiferença, frieza, insensibilidade, alterações comportamentais. 

Para a finalidade ainda do autor anterior, 40% nível alto de Reduzida Realização 

Profissional (RRP). Patrício, Dantas e Barros (2020), afirmam que a realização profissional 

é de componente de autoavaliação, na qual os profissionais se avaliaram negativamente, 

sentindo-se profissionalmente frustrados e insatisfeito com o seu desenvolvimento no 

trabalho. Podendo ser causada pela falta de instabilidade de recursos materiais, salário 

baixo para longas horas de expediente, sendo entre esses e outros motivos, a não 

satisfação de um bom trabalho a oferecer, diante disto, é preciso levar em consideração a 

necessidade a preservação a saúde mental. 

No que diz respeito à exaustão profissional de docentes sabendo que a qualidade 

de vida é afetada pela alta tarefa de se responsabilizar por inúmeros alunos com suas 

individualidades, incluindo a falta de retorno digno de ambiente de trabalho 

desfavorecendo-os, corroborando com os resultados encontrados por Costa (2009). 

Referindo-se ao sexo feminino, em relação às mulheres que responderam ao questionário, 

há uma maior tendência ao desenvolvimento da Síndrome de Bournout, pois, além da 

jornada de trabalho profissional, a maioria precisa administrar os afazeres domésticos, 

tornando a jornada de trabalho muitas vezes elevado à do homem. 

Discutindo-se sobre RP, destacam-se na presente pesquisa um baixo nível dos 

homens, podendo ressaltar a visão dos mesmos de pretender um futuro mais renomado e 

com um retorno financeiro alto. Evidencia no mesmo que estes demonstram 
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descontentamento e desmotivação com a profissão apesar de terem investido na formação 

na esperança de um retorno favorável para se trabalhar. Ressalta-se no estudo feito por 

Sinott (2013) onde o nível de graduação mais elevado está associado positivamente com a 

dimensão DE, demonstrando que os docentes com maior nível de graduação 

despersonalizam menos. 

Em concordancia com Carneiro (2010), evidencia-se que a síndrome de Burnout é 

um processo que é desencadeado pelo estresse no trabalho, constituídos pela exaustão 

emocional, despersonalização e reduzida realização profissional, onde estas dimensões 

têm valores individuais e são preditivas para a síndrome. Portanto, o individuo afetado em 

relação a exaustão emocional desencadeia problemas familiares, levando em 

consideração ao estresse, que interliga a DE, associado com a reduzida realização 

profissional diante da perca de almejo futuros, sem objetivos pretendentes, mantendo-se 

numa mesmice. 

 

CONCLUSÃO 

 

Em vista dos resultados apresentados pelo presente estudo, entende-se que grande 

parte dos professores da rede pública sofre com o esgotamento profissional, tendo um 

maior resultado em relação à exaustão emocional, pois é causada com mais facilidade. 

Além disso, o resultado atual demonstra que o sexo feminino tem uma apuração superior 

ao sexo oposto. A presente pesquisa obteve uma significância de comparações 

quantitativas aos professores de Várzea Alegre. 

Dentre as limitações, mostra-se que os indivíduos da atual pesquisa reside numa 

cidade do interior do Ceará, levando em consideração o presente momento de diferentes 

estados e municípios no Brasil, percebendo-se que o cenário da rede pública poderá 

interferir nos resultados destacados na pesquisa. Outra considerável limitação dá-se pela 

alta diferença do sexo masculino e feminino, tendo em vista a localidade e região, 

sabendo-se que poderá haver diferenças e assim obter discordâncias dentre as 

justificativas. 

Por consequente, recomenda-se a participação fervorosa dos governos, estadual e 

municipal, trabalhando juntos para atender as demandas e consequências geradas aos 

docentes através da Síndrome de Bournot, demostrando apoio com atuação de 

profissionais de psicologia acompanhando-os nas tarefas do dia a dia no trabalho, 

reconhecendo o alto empenho para com os alunos e a instituição. Tendo em vista a parte 
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financeira, ressalta-se a necessidade de acrescentar auxílios extras remunerados, melhora 

significativa salarial com o benefício do vale refeição, alimentício e transporte. 

É fundamental também a criação de palestras e reuniões com esses profissionais, 

visando melhor participação dos mesmos em sua atuação, mostrando perspectivas futuras 

de sua vida fora do trabalho. 
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